
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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SERVIDORES DA ORAÇÃO 
Os ministros ordenados também são responsáveis 

pela formação para a oração de seus irmãos e irmãs 

em Cristo. Servidores do bom Pastor que são, eles 

são ordenados para guiar o povo de Deus às fontes 

vivas da oração: a Palavra de Deus, a Liturgia, a vida 

teologal, o Hoje de Deus nas situações concretas. 

Muitos religiosos consagraram toda a vida à oração. 

Desde o deserto do Egito, eremitas, monges e mon-

jas consagraram seu tempo ao louvor de Deus e à 

intercessão por seu povo. A vida consagrada não se 

mantém e não se propaga sem a oração.    

Catecismo da Igreja Católica, 2686 

Mês de Maria - Recitação do Terço nas duas comunida-

des 

  Tires as 18h15  e 21h 

 Caparide 21h ou 21h30 

 Inscrições para transportar o andor na procissão 

de velas de 12 de Maio 
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Santo da semana: S. Catarina de Sena 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 

  

Somos todos pessoas» 

pelas vítimas de imi-

gração forçada 
 O presidente da Confe-

rência Episcopal Portu-

guesa (CEP) uniu-se hoje 

à iniciativa ‘Somos todos 

pessoas’ que convida os 

portugueses a uma mani-

festação de indignação» 

face às tragédias que viti-

maram mais de 1500 pes-

soas este ano, na travessia 

do Mediterrâneo. Em de-

clarações concedidas à 

Agência ECCLESIA, D. 

Manuel sublinhou a im-

portância de tocar consci-

ências" e de "manter vi-

vo" este problema, para 

que ele não fique apenas 

como em outros casos 

pelo mero "pico mediáti-

co, que desaparece passa-

do alguns dias".    

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

CARTA  AOS DIOCE-

SANOS, NA SEMANA 

DE ORAÇÃO PELAS 

VOCAÇÕES  

 

Caríssimos irmãos e irmãs do 

Patriarcado de Lisboa Com to-

da a corresponsabilidade e 

muita estima, dirijo-vos estas 

palavras em plena Semana de 

Oração pelas Vocações. Cor-

responsabilidade, pois foi a 

todos nós que Jesus mandou 

pedir ao Senhor da Messe que 

mande trabalhadores para a 

sua messe. Estima, pois tudo 

acontece numa causa necessá-

ria, que vivemos em comu-

nhão e afeto. Trata-se de algo 

fundamental e que nos com-

promete a todos. Porque fal-

tam ministros ordenados, espe-

cialmente sacerdotes, para ser-

virem as comunidades como 

sacramentos visíveis de Cristo 

Pastor; e porque faltam irmãos 

e irmãs que, pelos votos e pela 

vida, sejam sinais convincen-

tes do absoluto de Deus e da 

entrega total ao seu serviço. 

Do mundo para Deus e de 

Deus para a missão, é este o 

arco completo da vocação cris-

tã. E particularmente daquela 

que o Papa Francisco, na sua 

Mensagem para o 52º Dia 

Mundial de Oração pelas Vo-

cações (26 de abril de 2015), 

designa muito sugestivamente 
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Concede-nos, Senhor, Bom e Belo Pastor que nunca 
nos tresmalhemos do teu imenso Amor e Graça 

IV Domingo da Páscoa—Domingo do Bom Pastor 

http://www.paroquiadetires.org/


como «vocação de especial dedi-

cação ao serviço do Evangelho». 

Mas há algo de urgente, nisto 

que vos digo com o Papa Fran-

cisco. Na verdade, e falando em 

geral, diluiu-se a dimensão voca-

cional da existência cristã. Na 

sensibilidade comum, a vida é 

encarada mais como realização à 

escolha do que como resposta a 

um apelo de Deus e dos outros, 

que nos esperam. Mais como da 

vida para mim, insaciavelmente, 

do que de mim para a vida do 

mundo, disponivelmente. E o 

pior é que ficamos tristes por 

não termos tudo, quanto só sería-

mos felizes se nos fizéssemos 

tudo para todos, segundo a von-

tade de Deus. Creio que muita 

“iniciação” cristã não se realiza, 

de facto, porque não descobre 

nem desenvolve a dimensão vo-

cacional da vida. - Quantos dos 

nossos adolescentes e jovens são 

estimulados a ouvir o chama-

mento divino, que lhes indicaria 

o que Deus espera deles e abso-

lutamente os realizaria? Quando 

Paulo ouviu este chamamento e 

lhe correspondeu por inteiro, pô-

de escrever assim: «Nós fomos 

feitos por Deus, criados em Cris-

to Jesus, para vivermos na práti-

ca das boas obras que Deus de 

antemão preparou para nelas ca-

minharmos» (Ef 2, 10). Mas é 

triste verificarmos como muita 

existência ficou por realizar, por 

não se descobrir o que Deus lhe 

oferecia, como apelo e missão. E 

porque na família e na comuni-

dade nem sempre se acolhem, 

nem acompanham devidamente, 

os sinais de tal vocação... Por 

isso falo de urgência, neste tem-

po forte de oração pelas voca-

ções. Em cada famí- lia e comu-

nidade cristã, a dimensão voca-

cional de tudo o que se faça é 

básica e diz respeito a todos. Te-

mos de tomá-la tão a sério como 

à própria realização feliz de cada 

destino humano, só em Deus ga-

Vida Paroquial 
  Dom Seg. Ter Qua Qui Sex. Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  
19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

rantido. Agradeço muitíssimo a 

quem se dedica diretamente ao 

trabalho vocacional, nos seminá-

rios e no pré-seminário, nos ins-

titutos e comunidades, nos movi-

mentos e grupos. Sei que é um 

trabalho árduo e que vai muitas 

vezes “contra a corrente” da sen-

sibilidade ambiental a que acima 

aludi. Na verdade, leva a sair de 

si, num constante êxodo para 

Deus e para o mundo, em escuta 

e serviço. Mas é esta precisa-

mente a vida de Cristo em nós, 

tal como Ele a viveu e a propôs. 

Por isso reitero o reconhecimen-

to e o estímulo aos que traba-

lham na pastoral vocacional e na 

formação sacerdotal, bem como 

de todas as vocações de especial 

consagração - ou especial 

“dedicação”, como escreve o Pa-

pa Francisco. É um trabalho in-

dispensável, para que a missão 

de Jesus, que sempre chamou 

para sempre enviar, continue vi-

va e salvadora na Igreja e no 

mundo. Convosco, na escuta e 

na missão,  

 

+ Manuel, Cardeal-Patriarca 

Lisboa, 19 de Abril de 2015  


